AIDS: Estigma e Preconceito
      Amigo leitor, você já sentiu alguma vez a solidão? Você já se viu sozinho, abandonado por aqueles a quem você sempre amou? Você já pôde, um dia, medir os minutos pelas batidas do seu coração e sentir que nenhum outro batia em uníssono com o seu? Você se sentiu rejeitado, marginalizado e percebeu que as pessoas sentiam asco e medo de você? Já passou pelo vexame de estender a mão a alguém e esse alguém recusar-se a apertar a sua? Você já se desesperou a tal ponto de achar que a vida não vale a pena ser vivida e ao mesmo tempo sentir pavor da morte e a tênue esperança de que alguém se importa com você e que sofreria com a sua morte. Enfim, você já se sentiu encarcerado num hospital, esperando ansiosamente o horário de visitas, ansioso por ver um rosto amado, um sorriso, mãos que apertem as suas ou lábios quentes a beijar o seu rosto.
      Talvez nunca tenham vivido essas experiências, mas os hansenianos já passaram por tudo isso e mais o preconceito e a discriminação.

      Solidão! A palavra, em si, não parece tão cruel e não denota por inteiro o que é ser sozinho. Mas não é sobre a solidão sofrida pelos hansenianos que queremos falar, mas, sim, sobre os Aidéticos, que sofrem hoje a mesma discriminação, o mesmo preconceito, a mesma solidão.

      Outrora, quando não havia remédios para combater a hanseníase, e a doença ainda se chamava “lepra”, o doente sabia que a morte demoraria muito para chegar e, embora, isso aumentasse muito os seus sofrimentos, conservava-lhe as esperanças de que surgisse algum medicamento que pudesse salvá-lo.

      O aidético, porém, luta contra o tempo porque sabe que a morte chegará rápida e indiferente aos seus rogos ou aos seus desejos de continuar vivendo e o tempo de algumas semanas ou alguns meses será tarde demais para salvá-lo.
      Porém a sua maior angústia é a solidão, é estar sozinho, é não ter quem ouça os seus gemidos, quem enxugue o seu suor ou as suas lágrimas, quem lhe faça companhia sem demonstrar nojo ou medo.

      Quantas pessoas não estão preparadas para isso e mergulham nas trevas do desespero, aguçando os ouvidos na esperança de ouvir uma voz familiar que não lhe cobre atitudes e comportamentos morais ou não lhe jogue ao rosto uma piedade amargurada.

      O que importa mais? É o ser querido que pode ser um filho, um irmão, um amigo ou o estigma da doença que o vitimou? Mesmo que seja homossexual, será que ele ou ela não tem sentimentos? Será que não ama tanto quanto nós outros? Será que somos perfeitos para julgá-lo e condená-lo como se Deus não o amasse por suas e por nossas imperfeições?
E aqueles que foram contagiados por outras vias que não as sexuais? Não estamos tentando justificar ninguém, mas como já sentimos a discriminação e o preconceito por causa da hanseníase, como já fomos rejeitados e sentimos a solidão  o medo e a ronda da morte por perto, porque já vivemos segregados para não contaminar a sociedade sadia, sabemos avaliar o quanto sofre um irmão ou irmã nosso portador ou portadora de uma doença que todos temem, mesmo que, irracionalmente.
      Os Espíritas não são favoráveis ao homossexualismo e nem às práticas sexuais aviltadas, mas somos de opinião que podemos amar o homossexual sem amar o homossexualismo, como uma mãe que ama o filho criminoso sem amar o crime, como pode amar um irmão, um pai ou um amigo equivocado em seus caminhos sem amar os seus erros.

      Sabemos que a sodomia e o aviltamento do sexo podem provocar sérias conseqüências para os que praticam, mas se a Aids veio para castigar os homossexuais, como muitas pessoas afirmam, ficamos a pensar qual seria, então, a doença para penalizar os traficantes de drogas que viciam crianças, destroem vidas e conduzem quase que invariavelmente à cadeia, ao hospício ou ao cemitério? Qual seria a doença para os corruptos e os corruptores e para os que sugam o dinheiro público que é o sangue do povo explorando-o e enganando-o? E para os mentores das guerras e os que exploram a prostituição: O rufião; O explorador sexual de adulto e de menores. Os que praticam o tráfico de mulheres? Os que fabricam armas de guerra e os que dizimam populações pela fome? Qual seria a doença para aqueles que especulam com os sentimentos alheios para alcançarem preços mais altos? E os que destroem o meio ambiente para lucrar mais e cometem verdadeiros crimes de lesa-natureza?
      Não deixem o amor morrer em seus corações nem esperem que um ente querido morra para depois dizer-lhe em lágrimas quanto o ama. Se você tem a alguém a quem ama, que seja aidético, diga-lhe agora o quanto ele é importante para você, diga-lhe que o ama, mas faça o agora, porque amanhã... Amanhã poderá ser muito tarde.
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